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Sindicato agora é correspondente da
Caixa Econômica Federal em Salto

No dia 16 de maio, nosso Sindicato
assinou um contrato, oficializando uma
importante  parceria com a Caixa Eco-
nômica Federal (CEF).

O Sindicato agora é um posto da CEF
em Salto e passa a prestar serviços finan-
ceiros, recepcionar e encaminhar propos-
tas de produtos e pedidos de financia-
mentos, facilitando o processo de con-
cessão de empréstimos e compra de imó-
veis, proporcionando menos burocracia
e maior comodidade aos trabalhadores e
a comunidade de Salto.  Pág. 3

Descaso de patrão gera
paralisação de 3 horas na Élice

Diretoria da Élice não compa-
rece em reunião que trataria de
PPR, e trabalhadores indigna-
dos com o descaso da empresa,
cruzam os braços por 3 horas,
no dia 18 maio.

EMENDA 3
Dia 23 é dia de Luta!
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CAMPANHA
SALARIAL 2007
Próxima plenária será

no ABC

Sindicato devolve imposto
sindical 2006 aos sócios

Ganhadores
do III Torneio

de Truco

Coluna do Jurídico traz
artigo sobre conta salário

Em junho têm
inscrições para
novas turmas
de informática
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Credibens Financiamento
Rua Monsenhor Couto, 494 – Centro
Fone: (11) 4021-3084
Credito pessoal, Financiamento e refinanciamento de veículos; Aposentados
com taxas especiais e 1º pagamento em até 180 dias; Recebimento de contas
de água, luz, telefone, gás e boletos bancários com rapidez e segurança e
sem enfrentar filas.

Ouro e Prata Jóias e Relógios Ltda
Rua Nove de Julho, 65 - Centro
Descontos: à vista e a prazo 5% encima das promoções da loja

Microcamp Informática
Rua Rui Barbosa, 443 - Centro
Fone: (11) 4029-4466

Convênios do nosso Sindicato
beneficiam sócios

Metalúrgicos em defesa do
meio ambiente

Nosso Sindicato juntamen-
te com o Comitê Sindical de
Salto esta levantando a ban-
deira de luta VERDE, em de-
fesa do meio ambiente, no
município.

Os problemas que afetam
o meio ambiente se continua-
rem mantidos nos níveis atu-
ais, ou seja, elevadíssimos, es-
taremos caminhando para um
colapso futuro. Quando fala-
mos em futuro, entendam um
futuro bem próximo.

Hoje, infelizmente, convive-
mos em nossa cidade com lixo
sendo jogado nas ruas, proble-
mas com destinação incorreta
de esgoto doméstico, que cau-
sam contaminação do solo, al-

guns bairros nas encostas do
rio Tiete sofrem com as enchen-
tes, quando o rio transborda,
trazendo todo tipo sujeiras, in-
setos e ratos, queimadas que
causam a poluição do ar em
nosso município, enfim, vários
são os problemas enfrentados
em Salto que degradam dia a
dia nosso meio ambiente.

Tudo isso é resultado prin-
cipalmente de falta de meca-
nismos eficientes de fiscaliza-
ção e de políticas públicas es-
pecíficas voltadas para o meio
ambiente. Portanto, o poder
público tem papel fundamen-
tal para reverter esse quadro.

Através de campanhas que
promovam a responsabilida-

de social, que incentivem a
população a cultivar o verde,
bem como criar políticas pú-
blicas favoráveis ao meio am-
biente, incentivar o plantio de
árvores, implantação da cole-
ta seletiva e a correta destina-
ção do lixo na cidade, além de
fiscalizar, multar.

Se cada um fizer a  sua par-
te teremos uma cidade mais
limpa com uma melhor quali-
dade de vida e quem ganha
com isso é a população e o
meio ambiente.

Nosso Sindicato quer  ori-
entar o trabalhador da impor-
tância da preservação do meio
ambiente, e que o momento
de agir é agora.

pontas de cigarro – dois anos
latas de aço - dez anos
plásticos -mais de cem anos
latas de alumínio - mais de mil anos
vidros - mais de dez mil anos
chicletes - cinco anos
restos orgânicos - de dois a doze meses
embalagem longa vida - mais de cem anos
borrachas - tempo indeterminado
papéis - de três meses a vários anos
garrafas plásticas - tempo indefinido

A importância da Cipa
A Cipa (Comissão In-

terna de Prevenção de
Acidentes) é um impor-
tante instrumento para a
preservação da saúde e
da segurança do trabalha-
dor dentro das fábricas.
E o cipeiro é peça fun-
damental para fazer valer
esse instrumento, por-
que é ele quem vai fisca-
lizar o ambiente de tra-
balho e apontar os locais
e situações de risco, a
fim de prevenir acidentes
e doenças profissionais.
Para isso, o cipeiro de-
ver ser consciente da sua
função.

Mas o que infelizmen-
te acontece na grande mai-
oria das empresas de Sal-
to, é que a Cipa, parece não
desenvolver suas funções
em defesa do trabalhador.
E quando isso acontece
quem perde é o trabalha-
dor, porque a empresa fica
sem fiscalização.

Cipa é coisa séria, e os
companheiros cipeiros que

Inscrições para novas turmas de
informática será em junho

As inscrições para no-
vas turmas do curso de
informática gratuita do
nosso Sindicato serão de
18 à 22 de junho.

Serão disponibilizadas
80 novas vagas somente
para sócios e dependentes
do nosso Sindicato. As va-
gas serão divididas em 4
turmas de 20 alunos, dis-

Nosso Sindicato continua fechando contratos com novos parceiros
para garantir descontos especiais e atendimento diferenciado para to-
dos os sócios e dependentes da entidade.

Confira abaixo nossos novos parceiros:

A maioria dos resíduos que a atividade humana produz demora muito
tempo para se decompor no ambiente. Então, vamos conhecer o
tempo aproximado de decomposição daquilo que normalmente

chamamos de lixo.
(Fonte Ceadec – Centro de Estudos e Apoio ao Desenvolvimento Emprego e Cidadania)

ainda não tiveram desperta-
da sua consciência para essa
questão, chegou a hora de
refletir sobre o assunto. A
Cipa é uma conquista dos
trabalhadores e deve servir
aos interesses destes.

Cipa não é um refúgio
para aqueles que estão
em busca de estabilidade
no emprego. Pelo contrá-
rio, é um cargo de altís-
sima importância e res-
ponsabilidade. Quem se
candidata à Cipa deve es-
tar ciente disso. Aquele
que pretende se eleger
apenas em benefício pró-
prio, sem pensar no cole-
tivo dos trabalhadores,
deve procurar outra coi-

sa para fazer, pois o lugar
dele não é na Cipa.

Nosso Sindicato sabe o
quanto é importante garan-
tir uma Cipa atuante em to-
das as empresas de Salto, por
isso está a disposição dos
cipeiros para esclarecimen-
to de dúvidas como parcei-
ro de luta. Porque só assim
através da ação dos cipeiros
que são representantes do
trabalhador no chão da fábri-
ca, unidos com o Sindicato
muita coisa pode mudar, pro-
blemas graves de segurança
e saúde do trabalhador po-
dem ser resolvidos.

Pense nisso cipeiro! A
Cipa existe para defender
o trabalhador!

tribuídos em 4 opções de
horários de segunda à sex-
ta-feira: das 9h às 11h, das
14h às 16h (horário exclu-
sivo para alunos com ida-
de entre 12 e 15 anos), das
16h às 18h e das 18h às
20h (esse horário é exclu-
sivo para sócios, depen-
dentes não podem ocupar
vagas nesse horário).

O curso tem duração
de 3 meses.

 Informações pelo te-
lefone (11) 4028-1400.

Nossa Luta é pela valorização do
Trabalho

A desvalorização
do trabalho se tor-
nou um dilema para
os trabalhadores e
a principal bandei-
ra de luta do nosso
Sindicato.

Há tempos os tra-
balhadores de Sal-
to vêm sofrendo
com o descaso e o
desrespeito  dos
patrões pela CLT e
pelos funcionários
de um modo geral.

Nosso Sindicato
sempre bateu na te-
cla que empregos
são sempre bem-
vindos, desde que
esses empregos se-
jam com qualidade.

Algumas empre-
sas de Salto não
fazem nada para
melhorar a qualida-
de de vida dos tra-
balhadores no chão
da fábrica.

Ao contrário, na
maioria das empre-
sas imperam a ter-
ceirização e a preca-
rização do trabalho.

São trabalhado-
res que sofrem com
salário em atraso;
FGTS em atraso;
horas extras em ex-
cesso e pagas fora
do cartão, portanto
o trabalhador não
recebe 13º, férias e
verbas rescisórias
encima dessas ho-
ras; empregos in-
formais, a chamada
mão de obra domi-
ci l iar, comum em
nosso município;

contratos de trabalho
de gaveta, rescisões
que são feitas em
nosso Sindicato, e
logo em seguida o
trabalhador devolve
os 40% de multa do
FGTS para o patrão
e voltam para a fábri-
ca, sem registro, re-
cebendo o seguro-
desemprego, sem ter
a noção do quanto
estão sendo lesados
pela empresa; o não
cumprimento da Con-
venção Coletiva da
nossa categoria;
isso sem falar nos sé-
rios problemas de
saúde e segurança
no local de trabalho
e o famoso e grave
problema de assédio
moral, onde os traba-
lhadores sofrem todo
o tipo de humilhação.

Isso tem que aca-
bar. Não dá pra fingir
que os trabalhadores
de Salto não estão
sendo explorados
por patrões. Trabalho
escravo, não vamos
aceitar. Trabalho es-
cravo sim, porque
trabalhador que tem
negado seus direitos
trabalhistas estão no
regime de trabalho
escravo. E isso é de
total responsabilida-
de das empresas de
Salto. A legislação
brasileira é clara
quando diz que o pa-
trão é responsável
legal pelo cumpri-
mento de todas as
leis trabalhistas que

defendem  os traba-
lhadores.

Portanto já está
mais do que na hora
das empresas de
Salto que estão
descaradamente le-
sando os trabalha-
dores tomarem as
devidas providenci-
as para reversão
dessa situação.

Nosso Sindicato
avisa que não vai
sossegar enquanto
não resgatar a dig-
nidade de todos os
trabalhadores no
chão da fábrica. È
pra isso que o Sin-
dicato existe.

Nosso Sindicato
está na batalha, em
defesa desses ver-
dadeiros heróis,
que muitas vezes
em condições míni-
mas de trabalho de-
senvolvem suas
funções com res-
ponsabil idade e
respeito, se sujei-
tando a precarieda-
de oferecida pelas
empresas para ga-
rantir o sustento de
suas famílias.

Nosso Sindicato
enaltece a atitude
desses pais e mães
de famílias, que lu-
tam pelo pão de
cada dia, mas ga-
rante que está tra-
çando um importan-
te plano de ação e
muita coisa em Sal-
to vai mudar.

Aguardem!
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Sindicato agora é correspondente da
Caixa Econômica Federal  em Salto

Nosso Sindicato assinou
no dia 16 de maio, um con-
trato, oficializando uma im-
portante  parceria com a
Caixa Econômica Federal
(CEF)

A partir dessa data, nosso
Sindicato passa a ser corres-
pondente da CEF, passando
a ter um posto de atendimen-
to instalado dentro da sede,
para oferecer as linhas de cré-
dito habitacional e demais

produtos comerciais para pes-
soas físicas.

Pelo acordo, nosso Sindi-
cato passa a prestar serviços
financeiros, recepcionar e en-
caminhar propostas de produ-
tos e pedidos de financiamen-
tos, facilitando o processo de
concessão de empréstimos
para compra de imóveis, pro-
porcionando maior comodi-
dade aos trabalhadores e a
comunidade de Salto. 

Para os trabalhadores
sindicalizados a parceria do
Sindicato com a CEF vai
garantir além da Carta de
Crédito FGTS e Consórcio
Imobiliário, também em-
préstimos consignados com
desconto em folha de paga-
mento (desde que a empre-
sa tenha convênio com a
CEF), abertura de conta
corrente (normal e simplifi-
cada), cheque especial e
cartão de crédito.

O trabalhador também
vai poder adquirir  no posto
de atendimento instalado no
Sindicato, o  Construcard
Caixa, um cartão de débito
personalizado, para financi-
amento de até R$ 7.000,00
para construir, reformar ou
ampliar a casa, com juros de
6% ao ano, divididos em 36
e 60 meses, debitados dire-
to na conta do trabalhador.

Participaram da reunião
de assinatura do contrato o

presidente do nosso Sindi-
cato Marcos Aparecido
Ferraz, o vice-presidente
Alexandro Garcia Ribeiro,
o Secretário Geral Valde-
nir de Souza Leandro, o
Gerente Regional de Ca-
nais Gilberto Cristo Filho,
e o Consultor de canais,
Marcelo Augusto da Silva
Carli Passos.

Para o gerente de canais
Gilberto Cristo Filho, o
convênio vai permitir “aten-
der com mais qualidade o
cliente, desde uma simples
abertura de conta até a con-
tratação do financiamento
imobiliário”.

“Quem ganhou com
essa parceria foi o trabalha-
dor de Salto, pois agora vai
poder tratar de assuntos
bancários, sem burocracia,
com mais agilidade e quali-
dade no atendimento”, de-
clara Valdenir de Souza
Leandro.

Descaso de patrão gera
paralisação de 3 horas na Élice

Indignados com o descaso dos patrões, os trabalhado-
res da Élice, organizados pelo CSE (Comitê Sindical de
Empresa) cruzaram os braços por 3 horas, das 6h às 9h,
no dia 18 de maio.

O motivo da paralisação foi que a diretoria da  Élice
não compareceu a  reunião marcada com o CSE para tra-
tar do PPR (Programa de Participação nos Resultados)
2007, o que causou revolta dos trabalhadores.

“Os trabalhadores já estão cansados de serem enro-
lados e querem resolver a questão do PPR o mais rápido
possível. Mas infelizmente a Élice insiste em tratar com

descaso as reivindicações dos trabalhadores”, declara
Cueca, membro do CSE.

“Não dá pra aceitar os desmandos da Élice, marca
reunião, mas não aparece, deixando o trabalhador sem
definição sobre quando vai ter de fato seu PPR no bol-
so”, continua.

“Se a Élice honrasse  seu compromisso com o trabalha-
dor, essa paralisação não teria acontecido, seria uma assem-
bléia de votação do PPR”, conclui Cueca.

Os trabalhadores da Élice estão aguardando uma nova
reunião para tratar do PPR.

Thermoid

A Thermoid pediu mais 40 dias para
apresentar aos trabalhadores uma proposta
para regularização do FGTS em atraso.
Os trabalhadores estão aguardando e nosso
Sindicato está de olho!

Campanha está
a todo vapor

Nosso Sindicato está
intensificando a Campa-
nha de PPR (Programa de
Participação nos Resulta-
dos) nas empresas meta-
lúrgicas de Salto.

Várias empresas após
negociação com nosso
Sindicato apresentaram
propostas que atenderam a
reivindicação dos traba-
lhadores e foram aprova-
das em assembléia.

Muitas negociações
ainda estão em andamen-
to, mas nosso Sindicato
avisa, já está mais do que
na hora das empresas
apresentarem propostas
decentes e dignas do lucro
que os trabalhadores dão
para os patrões o ano
todo.“Queremos um PPR
digno para toda a catego-
ria por isso estamos inten-
sificando as mobilizações
nas fábricas, e as empresas
que ainda não apresentaram

Devolução do imposto sindical
2006 será de 11 à 29 de junho

O que é o imposto sindical
Criado no Governo Getulio Vargas em 1939,

o imposto sindical  é uma lei federal que obriga
o desconto corresponde a um dia de trabalho
de todos os trabalhadores que tem carteira
assinada, independente de serem filiados ou não
ao sindicato.

O valor descontado é distribuído da seguinte
forma :

20% fica com o Ministério do Trabalho
15% para as confederações oficiais
5% para as confederações
60% é depositado para o Sindicato que

representa a categoria.

De 11 à 29 de junho, nosso Sindicato vai estar
devolvendo aos metalúrgicos sindicalizados o im-
posto sindical 2006.

O valor do imposto sindical, ou contribuição
sindical,  foi descontado dos trabalhadores no
holerite do mês abril, referente ao pagamento de
março.

O pagamento do imposto sindical será devol-
vido ao trabalhador por empresa. Por isso, nos-
so Sindicato pede atenção da categoria para a
próxima edição do nosso informativo Folha Me-
talúrgica onde será divulgado a listagem com a

relação das empresas, a data e horário para o
recebimento.

Para receber os valores referente ao sindical,
os sócios deverão comparecer a sede do nosso
Sindicato, apresentar a carteirinha de sindicaliza-
do e o holerite do mês em que foi descontado o
imposto. O pagamento só será efetuado para o
próprio trabalhador.

É importante destacar que a data de devolu-
ção do imposto sindical não será prorrogada.

A sede do nosso Sindicato fica na Rua Anto-
nio Vendramini, 258, Vila Teixeira.
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proposta de participação
nos lucros é melhor se
apressarem, porque não
vamos aceitar choradeira”,
declara Marcos Aparecido
Ferraz, presidente do nos-
so Sindicato. “Ou as em-
presas de Salto desistem
de desrespeitar direitos do
trabalhador, e começam
pagando o PPR, ou então
as paralisações vão come-
çar”, continua.

“Estamos apostando
numa campanha de PPR
vitoriosa porque os traba-
lhadores estão organiza-
dos e dispostos a não pou-
par esforços pra conquis-
tar”, conclui Marcos.

Caso sua empresa ain-
da não tenha negociado
PPR, procure nosso Sin-
dicato, mobilize-se, não
esqueçam, onde os traba-
lhadores se mobilizam, as
negociações são mais rá-
pidas e a PPR é maior.Menbros do CSE durante a paralisção do dia 18 de maio, na Élice

Diretores do nosso Sindicato e representantes da CEF durante assinatura do Contrato
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

CAMPANHA SALARIAL  2007

Dia 22 tem plenária sobre Campanha Salarial no ABC

A terceira e última
plenária regional organi-

aconteceu no Sindicato
dos Metalúrgicos de Itu.

Valmir Marques, o
Biro Biro, presidente
FEM declarou “neste ano
estamos fazendo um deba-
te das convenções, pois
queremos avançar nas clá-
usulas sociais com reivin-
dicações coletivas que be-
neficiem todos”.

 No calendário da FEM
também está agendada a
Plenária Estatutária, que vai
acontecer em 2 de junho,
e definirá os principais ei-
xos da Campanha Salarial
e o lançamento oficial que
inclui a entrega da pauta de
reivindicações aos setores
patronais.

Domingo tem
baile no

Sindicato

Todo domingo a partir
das 19h, tem baile na
sede do nosso Sindicato.

Com animação de Ân-
gelo Show, o baile é
aberto para metalúrgi-
cos, seus familiares e
comunidade. A entrada
para sócios é gratuita.

A sede do nosso Sin-
dicato fica na Rua Anto-
nio Vendramini, 258, Vila
Teixeira.

Emenda 3

Dia 23 é dia de luta
O próximo dia 23

de maio, é dia de in-
tensificar a luta con-
tra a Emenda 3, que
representa o retro-
cesso e um ataque
aos direitos dos tra-
balhadores.

A CUT está con-
vocando todos os
trabalhadores do Es-
tado para neste dia le-
vantarem suas ban-
deiras de luta contra
a Emenda 3, numa

manifestação pública
que vai acontecer a
partir das 10h, em frente
à Fiesp (Federação das
Indústrias), na avenida
Paulista, São Paulo.

A diretoria do nos-
so Sindicato juntamen-
te com sindicalistas e
militantes de diversas
categorias profissio-
nais estarão presentes
no ato.

A mobilização na Av.
Paulista  vai se contra-

por à postura adotada
pela direção da Fiesp
que, junto com a OAB-
SP, está em campanha
pela aprovação da
Emenda 3. Há uma cla-
ra alusão de que o ob-
jetivo é mesmo tirar to-
dos os direitos dos tra-
balhadores, como o
FGTS, 13º, férias, licen-
ças maternidade e pa-
ternidade, o que eviden-
cia que a Emenda 3 é
patronal. Seu interesse

Ganhadores do III
Torneio de Truco do

Sindicato

zada pela FEM/CUTSP
(Federação Estadual dos

Metalúrgicos) para definir
as principais reivindica-

ções dos trabalhadores
para a Campanha Salarial
2007, será no dia 22, em
Diadema, na região do
ABC.

Essa plenária discutirá
as reivindicações dos se-
tores das montadoras e
autopeças.

Uma primeira plenária
aconteceu no dia 5 de
maio, no Sindicato dos
Metalúrgicos de Arara-
quara, e discutiu as reivin-
dicações dos grupos de
fundição e lâmpadas.

As questões relaciona-
das ao grupo 9 (máquinas
e eletro-eletrônicos) fo-
ram abordadas em plená-
ria, no dia 12 de maio, que

é destruir o que foi ar-
duamente conquista-
do por anos de luta.

O presidente Lula
já vetou a Emenda.
Mas deputados e se-
nadores patronais,
organizações empre-
sariais, como a Fi-
esp, e a maior parte
da imprensa comer-
cial estão articulando
para derrubar o veto
presidencial e trans-
formar a Emenda 3
em lei.

Por isso os traba-
lhadores devem par-
ticipar de todas as
mobilizações contra
a Emenda golpista.

Lembre-se, em
nossos direitos nin-
guém mexe. Jamais
iremos permitir que
sejam retirados direi-
tos históricos da
classe trabalhadora
conquistados à cus-
ta de muita luta, mo-
bilização e união dos
trabalhadores.

“A nova conta-salário,
que entrou em vigor dia 02
de abril, vai permitir que o
trabalhador negocie tarifas
e serviços. Isso possibili-
tará, também, menores en-
cargos para a contratação
de crediários, emprésti-
mos pessoais e cheque
especial.

A conta-salário, criada
em 2000, permitia que o
patrão negociasse com o
banco como seria o paga-
mento (em conta salário ou
conta corrente comum) do
funcionário, que era obriga-
do a seguir a determinação,
sem poder negociar servi-
ços e tarifas. Assim sendo,
todas as vantagens que o
correntista teria eram usu-

fruídas pela própria empresa,
que negociava sua folha de
pagamento com o banco.

Agora, com a nova conta-
salário, o trabalhador não fica
mais vinculado ao banco que
o patrão negociou, podendo
escolher o que presta um ser-
viço melhor, tem melhores ta-
rifas ou tem uma rede que
atende às suas necessida-
des. A nova conta salário dará
ao empregado o direito a
isenção da Contribuição Pro-
visória sobre Movimentações
Financeiras (CPMF) sobre a
transferência da conta salário
para a conta corrente, para a
conta da mesma titularidade,
seja no próprio banco ou para
outro banco, e isenção de
tarifa na transferência da con-
ta salário para outro banco.

O benefício, porém, ainda
não vale para todos Apesar
das vantagens, nem todos os
trabalhadores terão direito à
nova conta-salário já a partir
desta segunda. Para alguns,
o benefício só começará a
valer em 2009. Neste primei-
ro momento, o pagamento
em conta-salário só será obri-
gatório para empresas priva-
das que tenham negociado
suas folhas de pagamento
depois de 05 de setembro
de 2006. Para os acordos
anteriores, o prazo vence em
02 de janeiro de 2009.

O trabalhador também
pode optar por receber o seu
salário e movimentá-lo na
própria conta salário. Mas
atenção para as seguintes li-
mitações:

- A conta salário só pode ser movimentada por meio de cartão magnético (fornecido
gratuitamente pelo banco). Ou seja, seu titular não pode passar cheques;

- Também não pode receber créditos de outras fontes (nem depósitos) a não ser o
próprio salário enviado pelo empregador;

- Fica restrito a no máximo cinco (5) saques e duas (2) consultas em terminais de
auto-atendimento;

- O crédito na conta do trabalhador (tanto no próprio banco quanto em outro banco)
deverá ser efetuado na mesma data do débito na conta da empresa empregadora;

- Não terá direito a cheque especial;
- E não pode realizar aplicações financeiras.
Confira abaixo alguns serviços isentos na conta salário
· Fornecimento de cartão magnético;
· Cinco saques parciais ou totais, por evento de crédito;
· Transferência de crédito do salário da conta salário para conta corrente em outro

banco;
· Dois saldos mensais nos terminais de auto-atendimento ou nos guichês;
· Dois extratos mensais contendo a movimentação dos últimos 30 dias;
· Manutenção da conta salário.
O empregado tem que pesquisar, verificar qual o seu perfil e qual a instituição que

melhor se adequa, que tem preços mais convidativos. Por isso, na hora de escolher o
banco, é preciso verificar as tarifas cobradas para a manutenção da conta, apurar as vanta-
gens dos pacotes de serviços e ficar atento aos percentuais de encargos e juros pré-
fixados, no caso de empréstimo pessoal e cheque especial.

Várias duplas de meta-
lúrgicos sindicalizados par-
ticiparam do III Torneio de
Truco realizado na sede do
nosso Sindicato, no último
domingo, dia 20.

O troféu de campeão fi-
cou com a dupla Edmilson
da Silva e Marçal dos San-
tos Oliveira, da Siemens. A
dupla também levou como
prêmio 2 caixas de cerveja
em lata, 10 quilos de coste-
lão e troféu.

O segundo lugar ficou
com a dupla Renato Borba

e Lucas Lama, da Canber-
ra. Além de troféus, a dupla
recebeu como prêmio 2 cai-
xas de cerveja em lata.

Rogério Simões e Diego
Garcia, da Canberra, recebe-
ram o troféu de terceiro lugar.

Os diretores do nosso
Sindicato Admilson, Cirineu
e João, organizadores do
Torneio, agradecem todos
os participantes, e parabe-
nizam os ganhadores, e con-
vidam os trabalhadores a
prestigiarem os próximos
eventos realizados na sede.

CONTA SALÁRIO

Departamento Jurídico

A dupla vencedora Edmilson da Silva e Marçal dos Santos Oliveira, da Siemens.

2º lugar Renato Borba e Lucas Lama,
da Canberra

3º lugar Rogério Simões e Diego
Garcia, da Canberra

Ato contra Emenda 3 realizado na Praça Cel. Fernando Prestes, em Sorocaba, dia 23 de abril.

Diretores do nosso Sindicato  estiveram presentes na plenária do Grupo 9 que aconteceu no dia 12 de maio, em Itu


